






A Mata Atlântica é um dos biomas mais ameaçados do planeta e, entre estes, um dos 
mais privilegiados. Pode parecer um contrasenso, mas a força restauradora capaz de 
tirá-la do topo da lista das grandes áreas naturais mais devastadas está na mesma 
imensa capacidade empreendedora que, sob princípios de alto impacto, levou sua 
cobertura florestal à mingua. 

Ao contrário da maioria das áreas de florestas tropicais ameaçadas, para a Mata 
Atlântica existem pessoal qualificado, organizações estáveis e capazes e um arcabouço 
legal sendo implementado por instituições públicas estabelecidas.

O aproveitamento desse ativo social em práticas sustentáveis requer o estabeleci-
mento de um amplo processo de diálogo entre os diversos setores que se beneficiam 
dos serviços ambientais prestados pela Mata Atlântica. Esse esforço cooperativo deve 
reunir pessoas empenhadas como profissionais e indivíduos na solução de uma 
equação que envolve desenvolvimento socioeconômico e estabilidade ambiental. 

O Diálogo Florestal para a Mata Atlântica é uma das sementes dessa integração 
multissetorial. Com coragem, tolerância e conhecimento, empresas de base florestal e 
organizações ambientalistas estão trilhando o caminho da sustentabilidade e mirando 
um futuro em comum. Juntas, estão dando um exemplo de como as variáveis 
ecológicas devem ser consideradas nas tomadas de decisão empresariais. 

Esse necessário empreendimento coletivo se alinha com outros semelhantes ao redor 
do planeta e coloca o Brasil na vanguarda das iniciativas de entendimento construtivo 
e transparente. 

Gustavo Fonseca, 
Diretor de Recursos Naturais do Fundo Global para o Meio Ambiente
(Global Environment Facility - GEF)
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Opostos se atraem

O que parecia impossível - colocar entidades ambientalistas e empresas do 
setor de sivilcultura frente a frente, não para duelar, mas para dialogar - está, aos 
poucos, se tornando realidade. Organizações não-governamentais e indústrias, em 
sua maioria, mantinham-se fechadas em campos opostos, embora trabalhassem no 
mesmo espaço físico e em correntes de pensamento que discutiam caminhos para o 
desenvolvimento sustentável das áreas florestais. Vez por outra, colaboravam em 
ações pontuais, mas permaneciam ambos em lados distintos, com críticas mútuas e 
um histórico de conflitos aparentemente insolúveis.

Para promover o entendimento e a colaboração entre esses grupos em nível 
mundial, organismos como o Banco Mundial, o World Resources Institute (WRI) e o 
Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável conceberam os 
Diálogos Florestais (The Forests Dialogue, no original em inglês), uma série de fóruns 
internacionais que, desde 1997, reúne os setores envolvidos em questões-chave para o 
manejo florestal sustentável e a recuperação de biomas ameaçados. 

No Brasil, a necessidade do diálogo entre entidades ambientalistas e empresas 
do setor de base florestal foi ficando cada vez mais evidente, sobretudo, considerando-
se a escala de atuação do setor na Mata Atlântica e a importância relativa dos fragmen-
tos florestais existentes em suas propriedades. Esses fragmentos são estratégicos para 
a formação de corredores ecológicos e a proteção da biodiversidade. 

Em 2005, existiam mais de 2,3 milhões de hectares destinados à silvicultura 
em São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia, Paraná e Santa Catarina. Além das 
áreas ocupadas pelos plantios, as empresas possuíam mais de 1 milhão de hectares 
destinados a infra-estrutura, ou com áreas abertas ou com fragmentos florestais, 
alguns dos quais em excelente estado de conservação (ver Tabela 1).

Se considerarmos somente esses seis estados, a incorporação dessas terras nas 
estratégias regionais de conservação representaria um incremento da ordem de 50% 
na superfície protegida, para além daquela mantida em unidades de conservação de 
proteção integral existentes. 
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Desafio atlântico

Bem menor e muito mais populosa, a Mata Atlântica sente há séculos o impacto 
que a Floresta Amazônica vem recebendo nas últimas décadas. Entre os passivos am-
bientais das diferentes práticas exploratórias está o desmatamento de quase 80% do 
bioma. O que restou da floresta que se estendia por 17 estados brasileiros caberia hoje 
em um terço da superfície do estado do Amazonas.

Nas áreas desmatadas se instalaram as intensas atividades industriais, agrosilvi-
pastoris e logísticas que alimentam as maiores cidades do país. Todo esse sistema 
socioeconômico depende de serviços ambientais oferecidos pela floresta, entre eles, 
insumos básicos como terra cultivável e água potável, além do equilíbrio climático. 

A dinâmica de destruição resultou em alterações severas para os ecossistemas que 
compõem o bioma, mas não afetou apenas a biodiversidade florestal. A rarefação da 
floresta afeta diretamente os mais de 120 milhões de brasileiros abrigados no bioma e 
demanda um esforço coletivo e urgente de preservação.

Para tentar reverter o processo de devastação e responder à urgência do problema, 
dois setores da sociedade, historicamente antagônicos, desafiaram o senso comum, 
estão superando diferenças e se aproximaram, estabelecendo uma nova frente conjun-
ta de trabalho pela recuperação da Mata Atlântica. 
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No último encontro do grupo, foram definidos os caminhos a serem trilhados na 
segunda etapa do Diálogo Florestal, a partir de 2008 (ver Quadro 5). A nova fase 
também terá a duração de três anos, mas diferente operacionalização. Para colocar em 
prática ações de fomento florestal e ordenamento territorial, os fóruns regionais, 
incorporarão representantes de governos, instituições de ensino e pesquisa e movi-
mentos sociais, incluindo proprietários rurais, garantindo, assim, a participação de 
fomentados no diálogo. 

O grupo de coordenação foi transformado em Conselho de Coordenação, com 
representação dos dois setores (cinco empresas e cinco organizações ambientalistas), 
assumindo a tarefa de manter a articulação em nível nacional, podendo ser aberto à 
participação de outros setores base florestal. 

A estrutura da segunda fase do Diálogo exigiu também sua profissionalização, 
com o estabelecimento de uma secretaria executiva para a coordenação das atividades 
dos diferentes fóruns. Com o novo arranjo, a iniciativa se propõe a ser uma referência e 
fonte de informações sobre atividades do setor de base florestal e das organizações que 
trabalham pela conservação da biodiversidade e no manejo e monitoramento de 
recursos naturais no bioma. 

Entre os principais objetivos da segunda fase está a consolidação de um espaço de 
diálogo pró-ativo entre organizações da sociedade civil e empresas, na busca da 
geração de resultados concretos para a conservação dos recursos naturais da Mata 
Atlântica e para a melhoria da qualidade de vida humana em suas áreas de influência. 
Outro objetivo que permanece é a proposição de políticas públicas que favoreçam a 
conservação e o uso sustentável dos recursos naturais.

Com o estabelecimento dos fóruns regionais, o Fórum Nacional seguirá a mesma 
estrutura organizacional adotada na primeira fase, servindo também agora como 
espaço de intercâmbio para os fóruns regionais. Em nível nacional e internacional, 
buscará contato com outros organismos que possam sugerir a inclusão de temas e 
abordagens para o diálogo. Entre essas organizações incluem-se o The Forests 
Dialogue, governos, órgãos internacionais, certificadoras, universidades e centros de 
pesquisa. Devido à sua função estratégica, o Fórum Nacional será composto por 
pessoas que tenham nível decisório nas empresas e organizações que representam. 

SEMENTES DO DIÁLOGO

PRÓXIMOS PASSOS
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“Já tínhamos idéia da importância de estreitar esses relacionamento. O Diálogo 
equacionou conflitos ao buscar pontos em comum na forma de tratar a questão 
socioambiental. A primeira contribuição foi mostrar que a motivação é mais impor-
tante que a transmissão de conhecimento técnico. O Diálogo modificou um pouco a 
postura das empresas, que são competitivas e buscam se aprimorar sempre. O fórum 
veio para nos fazer refletir sobre questões sérias, urgentes, mas também para enten-
dermos que as soluções podem ser alcançadas em longo prazo.”

Deuseles João Firme,
Coordenador de Meio Ambiente Florestal da Cenibra

“Havia uma predisposição geral para que o Diálogo Florestal 
acontecesse, porém faltava maturidade aos ambientalistas e 
empresas. O Diálogo chegou no momento em que as empre-
sas questionavam seu papel, se o simples cumprimento da 
legislação ambiental brasileira, que é uma das mais severas e 
restritivas do mundo, era suficiente. Já existia uma ou outra 
iniciativa, porém não uma tomada de posição em bloco. Do 
clima pouco amigável do primeiro contato saiu um movi-
mento integrado e engajado, focado no desenvolvimento 
sustentável.”

Luiz Cornacchioni,
Diretor de Relações Institucionais 
da Suzano Papel e Celulose
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Área de Preservação Permanente (APP)
Áreas específicas nas quais o Código Florestal Brasileiro determina que a vegetação deve 
ser protegida por sua importância fundamental para a preservação dos recursos hídricos, 
da paisagem, da estabilidade geológica, da biodiversidade, do fluxo gênico de fauna e flora, 
a proteção do solo e o bem-estar das populações humanas. Entre elas estão as margens de 

orios e lagos, as áreas de nascentes, os topos de morro e encostas com mais de 45  de 
inclinação.

Bioma
Conjunto de vida (vegetal e animal) definida pelo agrupamento de tipos de vegetação 
contíguos e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e 
história compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade biológica própria. 
Os biomas brasileiros são seis: Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e 
Pampa.

Endemismo
Caráter restrito da distribuição geográfica de determinada espécie ou grupo de espécies 
que vive limitada a uma área ou região. 

Princípios do Equador
Conjunto de regras e critérios definidos pelo International Finance Corporation (IFC), 
braço financeiro do Banco Mundial, que determina uma série de análises socioambientais 
que devem ser realizadas antes da concessão de financiamento ou do assessoramento a 
projetos com valor igual ou superior a US$ 10 milhões.

Protocolo Verde
Lançado em 1995, estabelece as bases para a incorporação da variável ambiental na 
concessão de crédito oficial e de benefícios fiscais. Deve ser compreendido como um 
processo de mudança de cultura nas instituições envolvidas, que não podem se eximir do 
papel de promotores da sustentabilidade ambiental do país.

Reserva Legal
Área localizada em uma propriedade ou posse rural, que não seja a Área de Preservação 
Permanente, necessária ao uso sustentável dos recursos naturais, à conservação e 
reabilitação dos processos ecológicos, à conservação da biodiversidade e ao abrigo e 
proteção de fauna e flora nativas. Na Mata Atlântica, o Código Florestal Brasileiro 
estabelece que deve ser equivalente a, no mínimo, 20%  da área da propriedade.

Zoneamento Econômico-Ecológico
Instrumento de racionalização da ocupação dos espaços e de redirecionamento das 
atividades econômicas. O ZEE serve como subsídio a estratégias e ações para a elaboração 
e execução de planos regionais de busca do desenvolvimento sustentável. 
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